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E
xposta no hall do Ci-
ne Brasília (EQS 
106/107), no transcor-
rer do 1º Festival de 

Cinema e Cultura Indígena, 
que, começa amanhã e pros-
segue até 11 de dezembro, 
uma obra do artista visual 
Aislan Pankararu expressa 
o senso de comunhão pre-
tendido com o evento. Fei-
ta com tinta acrílica e papel 
kraft, a atual obra mostra-
da em Brasília é resumida 
pelo artista como um flui-
do — “um rio, um cami-
nho bem oxigenado, mi-
crocelular”. “A obra retra-
ta esse grande encontro e 
união de vários povos in-
dígenas para a realização 
desse projeto audiovisual”. 
Na intenção e no desen-
volvimento, Aislan enfati-
zou um sentimento de for-
ça, na aposta de impacto, 
frente ao público do evento 
de acesso gratuito. Mais de 
300 povos indígenas e pes-
soas com espírito de preser-
vação do meio ambiente se 
veem movidos pelo tema do 
encontro cinematográfico: 
Como cuidar da sua aldeia?

Quarenta filmes com-
põem a programação do 1º 
Festival de Cinema e Cultu-
ra Indígena, o primeiro do 
gênero realizado no país. A 
curadoria destacou uma de-
zena de fitas em caráter com-
petitivo. Uma das curado-
ras do pacote de filmes, Re-
nata Tupinambá Aratykyra 
apresenta o conteúdo de al-
gumas produções. “Grande 
parte conta das realidades 
indígenas atuais no Brasil. 
Quebramos generalizações, 
trazendo histórias do passa-
do que também são parte do 
futuro e presente destas po-
pulações. Há demonstração 
das dificuldades e também 
a beleza das culturas dos 
povos dos realiza-
dores destas pro-
duções”, avalia. 
Ela observa que 
a curadoria apos-
tou na pluralidade 
e em formatos di-
ferenciados de fil-
mes. “Entender o 
papel do cinema 
indígena dentro e fora da 
comunidade é essencial pa-
ra a valorização das culturas, 
independente do contexto 
dos realizadores. Estar vin-
culado a um coletivo maior 
é o que amplia o sentido do 
evento”, pontua.

Também curadora da 
mostra, Olinda Tupinambá 
(cineasta, produtora e ativis-
ta ambiental) conta que nos 
dois últimos anos, a produ-
ção indígena ganhou volume 
e visibilidade. “Notamos que 
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Como tem circulado a produção 
autônoma dos indígenas? As 
mulheres têm assumido muito do 
conteúdo dos filmes?

Há crescimento e retomada do 
protagonismo nas narrativas indíge-
nas de diretores e roteiristas originá-
rios. Por meio de coletivos, em dife-
rentes regiões do país, grupos têm 
se organizado em busca de reconhe-
cimento, mesmo sem apoio. No ca-
minho, há amor e fortalecimento de 

representatividade. Há pluralidade pe-
la riqueza de visões culturais e uni-
versos cosmológicos dos realizado-
res dos diferentes povos. As mulhe-
res, cada vez mais, ocupam espaço 
no mercado de trabalho e buscam 
autonomia em seus projetos. Urge 
fortalecer quem somos e não, ao con-
trário, sucumbir à ótica do coloniza-
dor. Devemos trazer nossas próprias 
metodologias e romper padrões com 
novos olhares sobre o cinema e tevê.

Existem apoios específicos 
para as obras?

Editais costumam ajudar mas, às 
vezes, realizadores indígenas acabam 
reféns de produtoras não indígenas, 
dado o domínio de execução e buro-
cracia. Ainda existem muitas apropria-
ções de narrativas e direitos autorais 
indevidos, mas há quem trabalhe de 
forma coletiva e respeitosa.

Como se dá a instrumentalização 
dos novos cineastas? Antepassados 

motivam criações indígenas?
Anciões e avós, sem dúvida, são 

quem mais nos inspiram em suas his-
tórias orais. Somos povos de grande 
oralidade e o audiovisual contempla, 
de modo muito forte, nossa grande 
capacidade narrativa. Entre as mulhe-
res, a cineasta Graciela Guarani (MS) é 
um grande nome no país; temos refe-
rências mais antigas como o Xavante 
Divino Tserewahú (MT), coletivos co-
mo Ascuri, projetos como Vídeos na 

Aldeias, Coletivo Fulni-ô de Cinema e 
tantos outros. Em outros países como 
Canadá, Estados Unidos e Chile, den-
tre outros, produções trazem equipes 
totalmente profissionais indígenas 
(em grandes produções). Reserva-
tion dogs (2021), criada pelos rea-
lizadores indígenas Sterlin Harjo e 
Taika Waititi para a FX Productions 
americana, é uma série que é um mar-
co para todos os diretores indígenas 
neste continente que estamos.

Três perguntas // Renata Tupinambá Aratykyra, cineasta e roteirista

 » RICARDO DAEHN os filmes têm circulado em 
nichos que não são propria-
mente mostras e festivas de ci-
nema indígena”, conta. Ainda 
assim, Olinda destaca que fic-
ções indígenas tendem a não 
ser bem aceitas nos festivais, 
uma vez que é esperada pro-
dução indígena documental, 
ainda que existam produções 
de animações e séries de fic-
ção. Com a falta de política 
pública voltada à produção 
cinematográfica indígena, 
que não conta com produ-
toras, cineastas originários 
captam recursos necessários 
com penosa dificuldade. Par-
tidária de gênero fantástico, 
Olinda explica entraves como 
o da dificuldade de distribuir a 
ficção Lili, produzida com re-
cursos próprios.

Uma tentativa de inibição, 
vez por outra, é percebida por 
Olinda, caso da vez em que foi 
aconselhada a se “voltar para 
a natureza interior dela”, nas 
suas criações. “Há algo de de-
nunciador mesmo de pre-
conceito sobre o que nós in-
dígenas deveríamos produ-
zir”, explica. Em seus filmes, 
com questões míticas pre-
sentes “de modo sutil”, Olin-
da demarca um cinema indí-
gena “em toda a sua concep-
ção”, que independe do retrato 
da realidade de aldeias, ou “do 
que as pessoas esperam que 
sejam essas realidades”. Para 
o evento sediado no Cine Bra-
sília estão previstas rodas de 
conversas, distantes de etno-
centrismo, que contemplam 
nomes como Fernando Mei-
relles, Aurélio Michiles, Jorge 
Bodansky, Armando Lacerda 
e Luiz Bolognesi.

O idealizador
O 1º Festival de Cinema 

e Cultura Indígena abraça a 
produção audiovisual de et-
nias Guarani, Munduruku, 
Payayá, Pataxó, Gavião, Bo-
rari, Waurá, Kaingang, Ka-
rapotó, Manoki, Krenak, Xa-
vante e de mais 23 outros 
povos. A maioria dos filmes 
é na metragem de curta, ex-
plora o campo da docufic-
ção e saiu da perspectiva de 
jovens realizadores. O Cine 
Brasília, que abriga a mos-
tra, é palco especial para 
Takumã Kuikuro, cineasta 
e diretor geral do evento, 
que vê um “sonho” torna-
do realidade. Em 2011, no 
Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro, ele con-
correu a troféu Candan-
go com As hiper mulheres, 
que codirigiu. Anos depois, 
se afirmou como o primeiro 
integrante indígena no júri 
do prestigioso festival.

Ainda criança, Takumã foi 
fisgado pela câmera de ví-
deo, nas gravações da série 
Xingu, pela extinta TV Man-
chete, na sua aldeia, ain-
da nos anos de 1980. O 
atual festival trará a es-
treia do curta A febre da 
mata  (de Takumã), em 
outubro, apresentado na 
Itália. O filme revela im-
pactos do desmatamento 
e de queimadas na Amazô-
nia. Junto com exibição de 
festejos dos 11 anos de As hi-
per mulheres (na presença de 
Kanu, protagonista do lon-
ga), o atual festival resultou 
em ações como a criação da 
Casa de Cinema (um espaço 

de arte, no Xingu) e o desen-
volvimento de laboratórios 
de produção audiovisual. 
Entre outras atrações, o po-
vo Munduruku, por meio 
do Coletivo Audiovisual 
Daje Kapap Eypi, trará fil-
me sobre invasões sofridas , 
a partir da ação ilegal de ma-
deireiros e garimpeiros.

“Desde que o cinema 
existe, o indígena estava do 
outro lado da câmera — só 
que como personagem dos 
filmes. Uma curiosidade é 
que, na obra que é conside-
rada o primeiro documen-
tário do mundo, o filme Na-
nook (de Robert Flaherty, 
1922), o diretor retratou os 
inuítes, povo nativo do Ca-
nadá. Nós indígenas, sem-
pre tivemos uma cultura 
oral forte e de transmissão 
de conhecimentos e histó-
rias. Muitas delas contadas 
ao pé da fogueira, pelos an-
ciãos. Com o tempo, pas-
samos a ter acesso ao fazer 
do cinema, e a poder contar 
nossas histórias, só que do 
nosso ponto de vista”, des-
taca Takumã Kuikuro. 

Com o registro de cantos, 
histórias e festas do Xingu, 
Takumã incrementou o acer-
vo de preservação indígena, 
como integrante da primeira 
equipe de cineastas do proje-
to de saberes tradicionais de 
Vincent Carelli, administrado 
junto ao Museu Nacional e a 
ONG Vídeo nas Aldeias. Um 
dos fundadores do Coletivo 
Kuikuro de Cinema, em 2011, 
ingressou na Escola de Cine-
ma Darcy Ribeiro (RJ). Parti-
dário de um conhecimento 
original, ancestral, como ín-
dice para o futuro, numa sal-
vação para o meio ambiente, 
Takumã Kuikuro espera incre-
mentar a autoestima de mais 
de 305 povos indígenas, num 
contingente em que mais de 
900 mil pessoas se identifi-
cam como parte desses povos.

“É preciso que a gente si-
ga o que é a ideia de aldea-
mento, o que é estar junto 
e fazer junto. O cinema me 
ajuda a viver e sei que tem 
muitos jovens indígenas que 
querem fazer o mesmo. Meu 
sonho é poder ver esses jo-
vens, os que vierem depois 
de mim, conquistarem es-
paço, obter respeito e mos-
trar nossa cultura”, finaliza.

1º FESTIVAL DE CINEMA E CULTURA 
INDÍGENA

Cine Brasília (EQS 106/107). 

De amanhã a 11 de dezembro, 

com acesso livre. 

Bastidores 
da produção 
indígena, 
Brasil adentro

Imagens do 
filme Katu, 
A tradicional 
família brasileira

O 1º Festival de 
Cinema e Cultura 

Indígena aposta na 
diversidade
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